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Dedicatórias


			Aos meus Pais, Rita e Emilton, que sempre me incentivaram aos estudos.


			Aos meus queridos professores, que me deram a oportunidade de pesquisa e de ensino-aprendizagem.


			Pelos relatos das histórias criadas: incentivo à leitura sobre a infância por pessoas interessadas.


			Para as crianças: Espero agradar e atribuir o significado de infância, com suas especificidades de cada idade.


		




		

			
Prefácio


			Decidi escrever este livro a fim de mencionar a infância pela observação e pesquisa! Espero que o leia e medite em como torná-la real.


			Embora sabemos que a criança é um ser único, podemos aprender dela e pensar em como trocar experiências!


		




		

			Por analisar a infância, desenvolvemos as atividades mediante o seu perfil de interesses.


			Ficamos absortos as vezes que não a vemos! Por isso, através dos contos infantis, tento retratar o seu ambiente, a realidade do seu mundo de faz de conta, como também atribuir aspectos do seu cotidiano real, para o significado de infância.


			Diante das mudanças até agora adquiridas para a infância, ainda podemos provocar melhorias. Essa busca, esse empenho, não deve ter fim, e no que depender de nós, vamos em frente:


			Conhecer mais a infância e criar mecanismos, bons resultados, no dia a dia com elas.


			Vale lembrar que as brincadeiras de infância vêm remontar a vida delas na concepção de mundo, e que muitas vezes é revelada ausência de reciprocidade entre si no mundo adulto!


		




		

			
Introdução


			História da infância


			Todos nós sabemos que a infância, no Brasil Colonial, não foi fácil, nossa herança cultural. Não sabemos muito elaborar desculpas favoráveis para sair da questão:


			Um ponto em comum abordado até a atualidade. 


			Desde quando não havia meios legais, já se tratava sobre este assunto:


			Pouco se ouvia a criança, ela era miniatura do adulto, inclusive usava roupas que os adultos usavam. Encontramos discussão pautada, no significado de infância, desde quando a infância não tinha voz.


			Recentemente, o trabalho na infância era encarado e tratado como generoso. É comum crianças ainda trabalharem. É como a infância ainda é vista por muitos.


			“A criança perde seu tempo brincando na escola ou vai até lá para merendar”, outras nem entram nela.


			A brincadeira, que é tão peculiar da infância, pra algumas fica esquecida com suas especificidades.


			O que entendemos por infância? 


			Muitos preconceitos sobrevivem da infância.


		




		

			
A infância na atualidade


			As brincadeiras são retratadas na vida real. O menino é motorista, mas a menina é dona de casa. Quando brincam de serem papai e mamãe, as tarefas não são divididas. Se aprendem a dividir tarefas, trocam de função no emprego: trocam experiências. Tornam-se pessoas mais respeitosas, mais humanas, pessoas reais, às vezes subordinadas.


			Elas aprendem no cotidiano infantil, na prática, e por observar a vida dos adultos. Aprendem muito das brincadeiras. Podem mudar do ato impensado ou função que não deu certo. Uma fala mal aplicada. A exemplo, como pedem para entrar na brincadeira.


			A decisão de roupas (usar, hoje, aquela roupa diferente) e músicas (hoje tem mais opções de escolhas). A infância ainda pede mudanças!


			Adultos sabem ensinar:


			Se são pais, sobre a divisão de tarefas domésticas, onde os meninos crescem sem saber fazer nada no lar. Não cuidam do seu próprio alimento. Enquanto as meninas são ensinadas apenas afazeres domésticos, não pensam em trabalhar fora de casa.
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